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RECEBEMOS uma carta onde
se 'nos diz: «Casei com um

rapaz sapateiro e te¡nos v¡­
vido à força de grande sacrifício

porque o meio é muito pobre, as
pessoas não têm para pagar o

trabalho que mandam fazer». E
mais adiante:
«Tomei esta resolução de lhe

escrever para ver se faz o favor
de lhe arranjar qualquer empre­
gozito onde pudessemos ter uma
vida mais desafoqada »,.

Sempre que directamente rece-

bemos noticias destas ou delas to­
mamos conhecimento por vias in­
directas, confrange-se-nos o co-

ração. É o êxodo rural em massa
para as urbes.
E porquê? Porque o trabalha­

dor dali sente-se abandonado, in­
feriorizado. O campo não tem tra­
balho permanente para sustentar
os seus operários, nem Ines paga
o suficiente que lhes baste para
um passadio menos que mediano.
E é preciso dizer-se para que se

compreenda e se sinta que a pro,
f ssãu do trabalhador rural é tão
honesta como qualquer outra e

mais útil que muitas delas.
'Ele não é a besta de carga, al­

quebrado e sujo, que muitos des
denham e tomam como pábul«
das suas ironias. Tem de sentir �

cousciência do que vale para po­
der responder Com altivez e apru­
mo a quem o tente rldlculariznr. A
enxada e o arado são dois instru­
mentos de que depende em gran·
de parte o bem estar da humani,
dade. Se são grosseiros nem por
isso são de menos proveito.
Muitos peralvilhos da cidade.

efeminados ou inúteis, se tivessem
de pezar-Ihes morreriam de susto
ou de fadiga.
É precisa acudir à parte rural

do Pilis dando-lhe meios para que
lá se possa aguentar e não cair
como avalanche sobre a cidade.
A avalanche submerge por on­

da passa e o que arrasta são de­
senraizados que se estiolam e aca­

bam por sucumbir. Dos campos
de Vila Real de Santo António
conhecemos um homem que já

(Concluí na 4:.' pâg1na)

o Campo de AviaçHo
fm Vila Real �e t António

De fontes autorizadas podemos
informar os nossos leitores, que
se estão preparando ràpidamente
as documentações necessárias pa­
ra a construção do Aérodromo que
a firma Sousa Uva & Aguilar, cons­
trutora do 'Hotel «Vasco da Gama»,
pretende construir em Vila Real
de Santo António.

O local destinado para a cons­

trução do campo de aviação, que
servirá o moderno Hotel de Mon­
te Gordo com carreiras regulares
entre a nossa Vila e Lisboa, será
junto do Hotel, na Mata, e não
nos sapais do Guadiana cowo de
início informámos.

NO SÍTIO DAS CABAfiAS fTAVI�A)
VII SER TRANSFORMADA EM POUSADA· E DANCING
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é uma raiz cravada na terrado Con-

!
'

tinente, de onde hauriu a seiva, e debruçada
sobre o mar por onde cresceu e se desenvol­

veu bracejando por todos os cantos do mundo. O

��
seu ramo mais vigoroso tornou-se no portentoso H
Brasil, tão amigo, tão carne da nossa cárne, que II

- os portugueses se sentem brasileiros e os brasi-

IIII leiros portugueses.
'

,

Nesta' hora alta de patriotis-

II mo, de deslumbramento, cur-

IIvemo-nos ante a memória do

Gigante que a tornou possível

II
e saudemos com carinhosa

Iemoção o Brasil na pessoa ilus-
tre do seu mais alto represen-

II
tante Sua Excelência o Senhor

I�o��; �:i�c�e:�:\���:�i�
,

porque o consideramos nosso

.ll DR. KUBISCHECK DE OLIVEIRA compatriota, Português entre ALMIRAJITE AMÉRICO TOMÁS .U
n portugueses. ((
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IMPORTANTE FIRMA

rINALMENTE o impulso
r hoteleiro que corres-

pondesse com as ava­

lanches de turistas que nos

visitam está a ser compre­
endido e estamos certos que
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,VASGO DA GAMA>

,

com as suas vigias ainda pin- priedade do sr. dr. Luís Fer­

tadas de branco, uma -íorta- nando Medeiros e acaba de
leza idêntica à que se encon- ser comprada por uma im­
tra aproveitada turlstícarnen- portante firma francesa, que
te na Praia da Rocha, e que a pretende transíormar nu­

foi construída em 1670 e mais
ma hospitaleira Pousada e

tarde reconstruída e aumen-
num moderno Dancing, cujas

tada nos tempos de D. Ma- características arquítéctóni­
ria I.

cas aliadas a uma sugestiva
Esta magnífica .ediñcação decoração evocando a épo-

bélica que impunha a sua, ca da construção da Forta­
força nos tempos das Guer-

Ieza redundarão numa magni­
ras Peninsulares e que foi
teatro de diversas lutas e,

presume-se, do desembarque
das forças fiéis a D. Maria I

e que partiram do Mindelo, pelos estrangeiros que nos

encontra-se situada na pro- vísitarem.dentro de poucos anos, a

nossa Província estará tu­
risticamente apetrechada
para competir com as maio­
res zonas de turismo da Eu­
ropa, apresentando no seu

conjunto, uma lista de atraen­
tes pontos turísticos dificies
de juntar numa só região co­

mo o nosso previligíado Al­

garve.
No sítio das Cabanas, pi­

toresca aldeia piscatória que
.

se ergue junto ao mar calmo
que a banha, encontra-se

magnificamente conservada,
de paredes altas e fortes, de
ameias ainda erguidas ao céu,

fica combinação que será sem

dúvida .aigurna um dos pon­
tos turísticos mais escolhidos

Um aspecto do Hall do Hotel e Sala de Recepção

to, aberto ao público o mo- ra de 7 países, frente ao mar
derno Hotel «Vasco da Ga- calmo da Praia de Monte
ma» a mais ousada constru- Gordo, o Hotel «Vasco da

cão hoteleira da nossa Pro- Gama» apresenta já um moo.

víncia. virnento de hóspedes que se

movem num autêntico am­
Engalanado com a ban dei- biente cosmopolita.

Nas fotograíias que ilus­
tram esta pequena noticia,
apresentamos o magnífico
painel de entrada que repre­
senta Vasco da Gama com'
as caravelas ao fundo, sendo
todo o desenho ao gosto da
época. Na outra ilustracão
apresentamos uma parte' do
hall de entrada e a sala de
recepção cujo ambiente de
distinção logo se destaca.
Ainda este ano e logo após

a época balnear terão início
os trabalhos para a constru­
ção do prosseguimento do
Hotel «Vasco da Gama», no
sentido de Vila Real de San­
to António, o que permitirá
o moderno Hotel ficar acres­
centado de mais 45 quartos.

NUM ambiente de requin-
tado bom gosto, onde o

regíonalismo é exaltado em

magníficos quadros a óleo,
aguarelas e fotografías e de
decorações de refinada ele­
gância,' encontra-se desde
segunda feira, dia 1 de Ages-

Painel de entrada do Hotel representando Vasco da Gama
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·UMI ALDEIA /TÍPICAMENTE ALGARVIA
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está a ser construída entre Albufeira e Armação de Pera por
uma das maiores empresas de empreendimentos turísticos

DA HOLANDA

I� ,E� só os franceses, os
.'. Ingleses e algumas

firmas de organiza­
ções turísticas da Alemanha
descobriram na nossa Pro­
víncia o local maravilhoso
de propensões únicas para
a exploração turística em

larga escala. Coube agora a _...... _

Vez a uma das maiores fir-

���c��;�na��sasp¿rueg�:ntJ� Tra�alha�ore� - fUu�antu
empreendimentos turísticos Notictas do Alf!arvp sente um
no seu país. imenso prazer em prestar ho-

Entre as Praias de Albu- menagem aos trabalhadores

f que roubando muito tempo ao
eira e de Armação de Pera, seu merecido descanso, o de-
próximo de um local cujo dicam aos estudos no com­

poder paisagístico é alícian- preensível desejo de se eleva-

te para se passar umas fé- re;dr isso convida os seusrias maravilhosas, que é de- amigos leitores a enviarem­
nominado de «Olhos-de- -lhesosnomesdosqueconhe­
-Água» está a ser construí- cerflm com a profissão, nat�-
d A • ral1dade e estudo que concl ui-
? em autenÍ1c� traça alga!- ram. No próximo número ini­

via uma maravilhosa aldeia j ciamos a publicação.

Além de vários restauran­
tes que estão sendo cons­

truídos nesta aldeia típica,
são construídas dezenas de
pequenas casas tipo «casais
algarvios», que serão ocu­

padas pelas famílias de turis­
tas nacionais e estrangeiros
que ali vão passar as suas

férias, livres do borborinho
das grandes urbes, existindo
também pequenas casas to­
talmente independentes pa-.
ra casais sós.
Eis um empreendimento

único no nosso país, que se­
rá de grande utílidade para
quem deseje passar umas fé­
rias livres do conhecimento
dos inquilinos dos andares
superiores, dos conhecimen­
tos maçadores, umas férias
que sejam verdadeiramente
repousantes!

onde não faltam os poços
com noras, as típicas cha­
minés algarvias enfim, um

conjunto único que torna es­

ta aldeia com fins turísticos
num local de exploração tu­
rística de características úni­
cas na Península.



2 NOTicIAS DO ALGARVE

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa e

filhos encontra-se em Monte Gor­
do, a passar a época balnear o

nosso estimado assinante em Lis­
boa sr. dr. Humberto S. Brito Avô.

•

Tivérnos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila o nosso estima­
do amigo e prezado assinante em

Mértola sr. José Santana.
•

A passar alguns dias nas suas

propriedades encontra-se em Es­
panha acompanhado de sua espo­
sa o nosso estimado amigo e pre­
zado assinante sr, João Cumbrera
Ramirez, importante proprietário
nesta víla e sócio-gerente da fir­
ma Ramirez, Perez, Cumbrera &
c.a.

•

Com elevada classificação ter­
minou o curso da Academia Mi­
litar, o cadete da Areronáutica,
sr. Augusto de José Melo Correia,
nosso estimado assinante e filho
do nosso prezado amigo Sf. Au­
gusto de Meln Correia, 1.0 Cabo
da Gua.rda Fiscal nesta vila.

· ,

Tivérnos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila onde se encon­

tra acompanhada de suas filhi­
nhas, em casa de seus pais, a sr,"
D. Conceição Guerreiro Vaz, fi­
lha do nosso prezado assinante

�r. António Joaquim' Guerreiro.
•

A passar a época calmosa en­

contra-se nesta vila o n sso esti­
mado amigo sr. dr. Raul Mateus,
filho do nosso estimado amigo e

assinante nesta vila sr. António
Mateus da Silva.

•

Em gozo de férias encontra-se
nesta vila o nosso prezado amlqo
e assinante sr. Sebastião Dias
Santos Silva, aluno da Faculdade
de Direito.

•

A passar a época balnear en­

contra-se nesta vila em casa de
seu tio sr. Sebastião Martins, a

menina Alexandrina Herrera, re­
sidente em Casablanca.

•

A passar a época calmosa en­

contra-se nesta vila em casa de
seus pais o nosso estimado ami­
go e assinante em Lisboa sr. João
Manuel Gomes Horta, aluno das
Belas Artes.

•

, Acompanhado de sua esposa
e filha encontra-se a passar a épo­
ca calmosa o nosso estimado ami­

go e prezado assinante em Év�ra,
sr. José Rodrigues de Mattos.

•

A passar a época b::.lnear en­

contra-se nesta vila acompanha­
do de sua esposa e filho Toi, o nos­
so querido amigo e prezado assi­
nante sr. Manuel Domingos Mes­
sias, residente em Almodovar.

Na Igreja de N. Senhora dos
Mártires em Castro Marim, reali­
zou-se no passado dia 51 de Julho
o casamento da sr.a D. Ilda Julia­
na da Graça, filha da sr.a D. Rosa
Maria de Cristo e do sr. Manuel
da Graça, com o sr. Eduardo da
Conceição Coelho, filho da sr.a
D. Rita daConceição Coelho e do
sr. António Oliveira Coelho.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva o sr. António Pena e sua

esposa e por parte do noivo o sr.
,

JorQe Pereira Nogueira e sua es­

posa.
Aos noivos desejamos felici­

dades.
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I ¡''luncle 'leste jornal de

grande expansão em todo o

pals.

�- -p rz O V r N c I A
ARIAÇlo DE PERA,
A Igreja.de Nossa Senhora dos
Navegantes aberta ao culto

Revestiu-se de brilhantismo, as

sclenldades da lnauquração da
Illrl'ja de Nossa Senhora dos Na­
vesantes, que foi inauqurada no

passado dia 24 tiveram lugar nes­
ta encantadora praia,
Todas as ruas desde a Fortale­

za até ao longo da I\lreja, se en­

contravam artísticamente engola­
nadas. e as ruas juncadas.
Primou toda esta boa gente,

e m associar-se carinhosamente
neste acontectmento. que merceu
superiormente de entusiasmo co-

mo de a '>4istência. -

Sua Ex.s Reverendissima o Sr.
BIspo da Diocese, foi aguardado
e saudado com grande aleqrra,
junto à Capela de Nossa Senhora
dos Aflitos. pelas entidades mais
representatives da província, con­
celhias e imenso povo, que enchia
por completa todo esse recinto.
Depois de paramentado, seguiu

sob o palio, onde regresavam as

mais destacadas pessoas convida­
das, em corteja, precedido da fi­
larmonica Sílvense, para a Iqreia,
SUIi Reverendtssime o Sr. Bispo,
iniciou os actos previstos, com a

saSlrllção. Os sinos benção da
Igr. ja e da Imagem de Nossa Se­
nhora dos NHv!'s;!antes. Eram pre­
cisamente 1755 quando os sinos
nos deram alegremente a boa no­

lia, de que se encontrava aberta
ao culto, esta Igreja. .

. Seguidamente o Sr. Bispo, ce­

lebrou missa respustina com a

nova Igrt'ja completamente cheia,
tendo enaltado primorosamente
de tão feliz momento possa os

cristãos desta boa' terra. Focou a

vontade, espirito de sacnñcio, a
remagem sempre esperançosa na

�

GELEIA REAL
(Conclusão da 3.· pãgina)

-Ihe gosto' e engoliam-na
com prazer.
O ácido actua somente

para valores de baixo pH,
se bem que esta acção
não seja devida· à concen­

tração de iões de hidrugé­
nia, visto q ue o tampão, pa­
ra o mesmo pH, não garan­
tia protecção.

J ulgámus, em seguida,
nelessário alargar os nos­

sos estudos e emplegar as

mesmas substâncias no es­

tado neutro, bem como ou·

tras substâncias muii:o pró­
ximas. Preparámos os metil­
-este es de vários destes

compostos. O ester-mitelo
do ácido 10-bidrodeciJénico
é acti vo (análogo ao ácido
da' Geleia Real, excepto na

falta da dupla ligí<ção) pa­
..rElcia lIgeiramente mais
acti vo, e o es ter do áci do
sebácico (çomposto muito

próximo, com dois grupos
carbuxtlos), era ainda mais
activo. E' interessante no­

�ar que o Dr. U. H Brown,
ria nflS<:;3 S cção de Quími
ca, conseguiu recentemente
l:sulur aCidO sebácico a par­
tir da Gelei-ª Real; e é ca-'
so para perguntar se não

haverá interconversão do
ácido sebácico e do ácido
10 hidrodecilénico.

TINTAS EXCELSIOR
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J A. HONRAIlO & CALLADO, LOA

Ex.mo Senhor

Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António
Só os muito afazeres dos últi-

mos meses impediram darmos as -

nossas noticias, após o regresso
a Lisboa do grupo ferroviário que
ai àlmoçou em 8 de Outubro.
É com a maior salisfação que

lhe vimos significar o nosso par­
ticular agrado pela forma tão
amável como o nosso grupo foi
acolhid.o nessa Pensão..
Após uns dias passados em ter­

ra estranha, a vossa hospitalidade
constituiu uma surpresa agradá­
vel que os excursionistas jamais
esquecerão.
Não queremos também deixar

de referir aos' primores da vossa
cozinha e à forma muito atencio­
sa como foi servido o almoço.
Por tudo isto aqui lhe dizemos

-muito obrigado».
Em casos de futuras passagens

pela Vossa simpática Vila, não
deixaremos de consultar essa
Pensão para o fornecimento de
serviços de que eventualmente ve­
nhamos a carecer .

Aproveitamos esla carta para
vos desejarmos as maiores pros­
peridades no Novo Ano.
Creia-nos com particular esti­

ma.

Rua Jacinto José d'Andrade sf'
.� ....

',
. Muito afenciosamente

, O Chefe da D. dos Ferroviários
TELEFONE 85 A. da Silva Viana

(CONCLUSÃO DA 4,· PAGINAI o dr. Feinstein prevê as

criticas de muitos dos seus

colegas, porq ue a sua fór­
mula é baixa em proteínas.
A verdade - explica-é que
fa tradição da necessidade
dos alimentos ricos em pro­
teínas poucos ou nenhu­
mas bases cien tíficas pos­
sui. a sustentá-lu.

I

MOVIMENTO DA LOTA
de Vila Real de Santo Anlónio
De 29 de Julho a 5 de Agosto
Lestía . 43.240$00
Brisa. . 37.000$00
Ramira. 17.530$00
Suestada 16,%OWO
Tufão . • 16.12('$00
Maria Rosa. 14.800.'bOO
Conceiçanita 14 • O IOiOO
R ..uhto . • • .. 13.100$00
Perola do Guadiana. 12.49',�00
Liberta. • 12 020$('0
Tnuufante , 9.280$00
Temporal 8 470$00
Infante • 7.470:1100
Vulcão . 7. '20$00
Leste . 7.000$00
tolorte . . 4 340$00
Flor do Sul •• 3.800$00
Flor do Guadiana. 3.270$00
Noroeste. . 540�OO
Janita . 300$00

Total 249,080$00
ARMAÇOES DE ATUM

Barril.. »Ó, 34.811$90
Peixe Diverso Apanhado
Por várias embarca-
ções • 22 207$00

Total '. . 306.098�9O

Movimento de Navios no Porlo
de VIla Real de Santo António
De 29 de Julho a 5 de Agosto.
Entraaos :

ANNAL�SA, Italiano, de 499 ton"
.

de Leilões com carga em t- ânsito.
MIRA TERRA, Português, de 563
ton .• de LIsboa, vazio.

GRANDSON, Suísso, de 616 ton.,

Acom forha de ftandres, de Milão.
S O MACÁRIO, de 1039 ton .. MA­
.RIA CHRiSTINA, de 549 ton., e
MIRA TERRA, de 563 ton .. todos
Portugueses, de Lisboa, vazios.

ALGER, Português, de 431 ton., de
Lisboa, com carga em trânsíto,

Satdos :

BLISWORTH, para Mala¡fa, com
carga em tlânslto.

MIRA TERRA, com mínérío, para
Lisboa,

GRANDSON, com conservas, para
Génova.

SAo MACÁRIO e MARIA CHRIS­
TINA, ambos com minério, para
Lisboa. '

--c-»--

FARMÁCIA DE SERVICO
Está de serviço permanente de

6 a 12 de Agostu a Farmácia 'CAR­
RILHO, Praça Marquês de Pombal

.

- Tetd"ne 49.

�

VISADO PE'LA

C()mi�sã() de Censura

EM PORT'MAo

Lela O "KOTÍCIBS DO RURRVE"
no eAFÉ NAelONlllit
=enu=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

colhelta possa a sua lareja, que a
ilustre e diSlna' filha desta e dis­
tinta escritora D. Elisa Santos
Gomes, sempre se ocupou. É obra
sua incontestàvelmente, esta ISlre­
[a, e queira Deus que todos os
cristãos se lhe possam [untar pa­
ra a sua maior Slrllntfeza e Fé.
Depois pele Sr.s D. Domlnqaa

Santos Gomes, esposa do Sr. Co­
ronel Santos Gomes, foi descerra­
da uma lapide em marmore com
a seguinte inscrição em letras a

ouro.
.

«Aos 24 de Julho do ano do Se­
nhor 1960. 'foi benzida e jnRu�u­
rada esta is;!reja, por Sua Ex," Re­
verendissima o Bispo do Alllarve,
D. Frei Francisco Bendeír o, em
honra de Nossa Senhora dos Na­
lIegantes, construido com o auxí­
Iio de todos os bons cristãos ami­
gos esta terra Él devida ao lncan­
savel esforço da Sr.s D. Elisa SOft­
tos Gomes, ilustre ftlha de Arma­
ção de Pera».
A assistência com uma prolon­

gada salva de -palmas, manifestou
o seu regosijo pelo acontecimen-.
to que marcara para todo o tem­
po à insique senhora, o nosso re­
conhecimento. -

Organizem depois novo cortejo
parra o largo onde se ia realizar
uma 'sessão solene a comemorar
o acto. A Câmara do concelho a

que preside com muita inteligên­
cia e acentuado amor a esta ter­
ril, oSr. Dr. João Menéres Sam­
p-do Pimental. associou-se a todas
estas festas, colaborando com
sentido de elevação em toda a
sua grandiosidade. Assim, em tam­
bém homenagem à- Sr;a D_ Elisa
Santos Gomes, foi dado pelli Câ­
mara, o seu nome a esse largo
descerrando-se uma placa, com o

st'guinte. Coronel Santos Gomes, a colocou
Praceta D. Elisa Santos Gomes, ao peito. Surgiram horgons ora­

nova oração SP fez ouvir: Seguiu- ções, pols esta distinção segundo
-se a sessão. Eon tribuna. estava nos foi dito, é a única na nossa

em begas d'honra sua Ex.ma Reve- provincia. Seguidamente o presí­
rendis-Ima o Sr. Bispo, ladeado dente da Junta da FreSluesia, 011

pelo Ex.Ol• Governador Civil do. Sr. Presidente da Câmara. Sr. Go
Distrtto e o Ex.mo Sr. Presidente "ernRdor Civil, 'O Poeta Marques
da Câmara e altas personalídades da Silva, que leu uns versos da
em evidência no dístrfto. Abriu sua. autoria, destacaram o feliz
a sessão. o Prelado da Diocese momento em que se lIilleu e enal­
que em ferverosa exaltação ficou teceram de forma brllhantísslma
a pessoa da D. Elisa Santos Go- o esforço da Sr. D. Elisa Santos
mes, obreira enfatigável para a Gomes, obreira de tão grande so­

realização do seu mais perman en- .:nho e Que para muitos era impos­
te sonho - a sua I�reja -. e o sfv!'l. Encerrou a sessão Sua Ex,'
Santo Padre por istual reconheci- 'O Sr. Bispo que se associou à
mento concedeu-lhe a medalha prestada homenagem.
«Pro Ecclesia et Pantifice», .que Armação de Pera.viveu um dos A • • al
seu estremecido filho o Ex.mo Sr. seus dias mais felizes. - C. aSSIUI a prop&gai "Noticias do a¡gana"
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gem «está na intrínseca sim­
plicidade e na inflexíbili­
dade, da dieta.
Para os pacientes, «não

havia problemas de decidir
nem de escolher ementas

e, portanto, estava fora de
causa a possibilidade de se

iludirem a si próprios', Pa­
ra o médico, desapareciam
as complicadas tabelas de
calorias e, por isso, crescia
o tempo para dedicar-se aos

seus doentes, como seres

humanos.
"Os -magros acham que o

regime do dr, Feinstein é
demasiado rn o n

ó

to n o; o

mesmo pensam as .pessoas
-que gostariam de abater al­
gum peso para melhorarem
a

I
sua aparência. Porém o

caso- toma aspecto diferente
quando ajuizado por pes­
soas «excessivamente obe­
sas, desesperadas com inú­
meros malogros em tentati­
vas anteriores e ansiosas
por experimentar uma te­

rapêutica nova, que lhes
assegure q ue a perda de pe­
so se manterá, desde que as

prescrições sejam tumpri­
das à risca» - afirma o es­

pecialista.
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E()LfTIM VÁ C. 1'.

Órgão de Instrução Profissionalr

V() IlfSS()Ál VÁ

COmpanhia dOS C. de Fmo PorlDg.

VILARRE AL ENSES:

Se quereis engrandecer o

clube da vossa terra, ins­
crevei-vos para sócio do

LUSITANO FUTEBOL CLUBE

CURSO
de Ape·rfeiçoamento de
Trabalhadores Rurais na

Execução de Práticos Fi­
tossenitéries.

Teve lugar em 50 do mês findo,
no Posto Agrário de Sotavento
do Algarve, em Tavira, o exame
de 7 trabalhadores rurais que fre­
quentarn desde o dia 4 do mes­
mo mês urn curso de aperfeiçoa­
mento na execução de práticas
ñtossaní árias.

. Com a conclusão de mais este
curso - o 5.° levado a efeito' no
decorrer destes últimos 5 ano.­
passa o Algarve a dispôr de 25
trabalhadores devidamente habi­
litados, encontrando-se alguns de­
les colocados nos Postos de Sa­
nidade Vegetal que funcionam
junto dos Grémios da Lavoura
e fazendo-se já sentir a sua bené­
fica acção através de muitos mi­
lhares de árvores e extensas áreas
de culturas hortícolas tratadas
anualmente contra diferentes pra­
gas e doenças.

SEGUR.O

POPULAR

DE VIDA

segure o seu filho
com um

Seguro
Popular
Dotal

de Vida

companhia de seguros

50$00"
pOl� mes

,

IMPERIO
Agente em

.
Ylla Beal'de SID. 8nlónlo:rua Garrett, 56 - Lisboa

Aurélio �e Brito [(emente



NOTÍCIAS DO
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INFANTE D. HENRIQUE
conquiste das Canériesna

ALGAl-"(VE 3

..... Conferência proferida pelo Major Nascimento,Moura na «Casa
MA R T I N E Zdo Algarve» durante a semana do Ultramar - 1960 �

Inicia o nosso Jornal a publi­
caçt20 de uma série de artigos
que foram proferidos em confe­
réncia na «Casa do A Igaroe.,
durante a Semana do Ultramar,
tntelrameme dedicados à acçã()
do Infante D. Henrique na Con­
quieta das Canárias, de autoria
do erudito escritor e jornalista
algarl!io sr, Major J. Nascimen­
to Moura.

Prefácio

"'ANTAS já têm sido as pala-
I vras proferidas e escritas

acerca deste Infante, que re­
ceio repeti-Ias e nada acres­

centar <Ie novo ao que está dito e

escfit6:
. .

.

A originalldade é quase ímpos­
sível, não obstante a pluralidade
de aspectos em que se repartiu a

vida e revelou a obra do genial
Principe, que teve a vocação das
pedras preciosas que refletem luz
por todas as faces.
Neste-quinto centenário da mor­

do-Infante D. Henrique, ainda se

não condensaram sobre a sua me­

mória as nuvens do esquecimento.
Em nenhuma outra casa o In-'

fante podia, nesta ocasião ser

mais justificadamente rememora­

do do que neste Solar do Algarve,
em Lisboa.

.

O fascínio da sua personalida·
de exerceu 'em mim, desde a [u­
ventude, poderosa in f I u ê n c i a.
Cresceu ao atravessar ós grandes
Oceanos, que antes 'dele separa­
vam os continentes, e .depcis fo­
ram os elos que os uniram.
Ao estanciar nas ilhas Grande

Canária e em Tenerife, recolhi
como novidade a acção Portugue­
sa nas Canárias. Supreso, apurei
no «Museu Canário», de Las Pal­
mas, a influência de Portugal,
que, decorridos uns séculos ainda
se reflete em expressões e canta­
res. Nas terras do litoral ficaram
nomes que foram dados.pelos por­
tugueses. Na Uníversldade de La�
guna (Tenerife) alguns dos seus

mestres têern dedicado as suas

investigações às relações históri­
cas entre Portugal e as Canárias.
Isso se estimulou a fazer indaga­
ções em grandes arquivos, espe­
cialment� de Espanha. Encontrei
ali uma 'Vasta bibliografia, Porém
nem toda narra completamente os

factos ou é concorde. Grande di­
ficuldade, por isso, tive de chegar
a qualquer conclusão sobre a

prioridade da redescoberta e ocu­

pação pela Espanha e sobre o di­
reito em que esta assentou.
Reconheci que transposta a

fronteira invértem-se as imagens
e os factos parecem mudar de si­
naI. Aquilo Que se diz do lado de
cá não é quase sempre o mesmo
- que é dito do lado de lá.
Uns exemplos a propósito:Para

nós a gesta dos Descobrimentos
significa o primeiro feito da Cris­
tandade. Para um mestre de his­
tória, o Dr. Serra Rafols, é posta
em segundo plano para dar a pri,
mazia à aventura Colombiana!
O mesmo professor aponta a

«Viciosa política de constante in­
tervenção (de Portugal) nas que­
relas intestinas de Castela, que,
diz, «converte o reinó lusitano»,
em factor de perturbações, segu­
ro apoio de quaisquer magnates
insubmissos à autoridade Real,

[uuo �e �ani�a�e Vegetal
Para Actualização e Aperfei­
çoamento dos Conhecimentos
dos Engenheiros-Agrónomos
em Ssrviço na Área de Acção
das 3." e 4.a Zonas Agrícolas
(Santarém, Leiria, Lisboa, Se­
tubal, Portalegre, Évora; Beja
e faro).

,

. Com a frequência de 50 enge­
nheiros-agrónomos funcionou em

Tavira, de 26 a 28 do mês findo,
numa sala da Escola de Pesca­
por não se encontrar ainda con­
cluído o novo edificio do Posto
Agrário _ um curso de Sanidade
Vegetal para actualízação e aper­
feiçoamento de conhecimentos,
Integrado no Plano de Trabalhos
da Secretaria de Estado da.Agri­
cultura.
Foram instrutores do referido

curso, além do Professor Bran­
quinho de Oliveira, outros In'Ves­
hgadores da Estação Agronómi­
Ca Nacional, Estação de Melhora­
mentos de Plantas e Repartiçãode Serviços Fitopatológicos.
Entre outros problemas foram

objecto de especial atenção os
q Ue respeitam as enfermidades
��s cereais, que tão elevados pre­
J�IZOS têm ocasionado nestes úl­
bmos anos no Alentejo e no Al­
garve, às Viroses da batateira,
aos. nemAtodos ,do solo, à acçãotóxIca de alguns produtos utiliza­
dos nos tratamentos contra pra­gas e doenças, ao combate à mos­
ca da azeitona, etc.

política que se resultou funesta
para Castela não o' era menos pa­
ra Portugal, aonde atraía com

frequência a tempestade pelo mes­
mo ateada».

. Perante isto pode-se compreen­
der as dificuldades que se nos de­
pararam para apurar' a Verdade
e chegar a conclusões, sem outro
intuito que encontrar uma única
Verdade.
Naturalmente para o citado

Professor de História, Aljubarro­
t-, a dominação Filipina, as inva­
sões durante' a guerra Penínsular
tudo foi devido às intervenções
de Portugal na Espanha. Assim se
,faz a História e se ensina. a His­
tória!
De certo já 'Vos assaltou a cu­

riosidade, como me aconteceu a

mim, ao olhar para um mapa do
Atlântico e 'Ver que entre nume­
rosas Ilhas somente são espanho­
las as Canárias. Desdeos Açores,
à Madeira, a Cabo Verde, a S. To­
mé e Principe, a, Ano Bom, a Fer­
nando Pó, a Ascenção, a Santa
Helena, a Tristão da Cunha, a·
Fernando de Noronha, a Trinda­
de, etc. todas foram descobertas
ou ocupadas pelos 'Portugueses.
Isto si�nifica que as 'Velas das
naus, das caravelas e galeões de
Portugal cruzaram todo esse vas­
to Oceano em todas as direcções.
O' Atlântico era o «Mare nos­
trum». Mesmo a ilha desapareci­
da, designada por Antilha, ou das
Sete Cidades, segundo o manus­
crito de Torriani Cremonese, de­
dicado à Majestade Católica, «foi
em tempo descoberta pelos por­
tugueses», «em 1525, foi vista por
marinheiros portugueses que 'Vi­
nham de Lisboa para a ilha da
Palma, os .quais nela, desembarca-

'

ram para concertar as embarca­
ções» e, ern 1556, Roque Nunes,
português, com dóis filhos e um

sacerdote Palmês, chamado Mar­
tim de Aranha, partiram de Pal­
ma para descobrir esta ilha».
A que atribuir tal excepção das

Canárias?
Acaso seria pelo temor do no­

bre Infante realizar uma temerá­
ria empresa?
Quem poderá acreditar ern tal;

depois de 'conhecer a sua 'Vida de
combatente pela defesa dos Rei­
nos, pela Ciência, pela Fé, mais
que pela ganância dos negócios?
Podemos dizer que a 'Vida do

Infante foi uma constante luta, em'
que lhe não faltou a coragem, em
que o desânimo nunca retardou
as suas empresas e o seu ânimo
varonil nunca afrouxou ante as
dificuldades. Ele foi sempre o

mesmo, igual a si próprio. Aos 21
anos batia-se quase só numa rua

de Ceuta contra os mouros, e as­

sim foi até à morte. Quando foi
ao descerco desta praça, vendo'
já não ser necessário o seu e-for­
ço, voltou-se para a conquista na

Península. '

É conhecido o plano, no tempo
do Rei D. Duarte, para a conquís­
ta de Granada, em Que o Infante
assumira uma missão primacial.
E as suas relações com o cu­

nhado, Filipe, o Bom, de Sorgo­
nha, para a Cruzada? E Tanger,
em que se bateu com 6.000 ho­
mens, quando precisava de 14.000?
E a sua 'Vitória de Alcácer Ce­
guer?
Além das batalhas para 'Vencer

o Oceano, que admirável cora­
gem ele revelou nessa carta que
dirigiu ao Imperador dos Turcos,
três anos antes de morrer!
Dizia ele que foi notificado no'

Cabo do Mundo do movimento
que o Imperador fizera ao ir to­
mar C, -nstantinopla e que traba­
lhava para guerrear a Cristanda­
de. Por isso o notiricava, «como
tinha tornado a Cruzada contra
ele e. que o puniria por todos
aqueles que sejam em meu servi­
ço, até ao fim da tua morte, por­
que te vi por julgado por senten-
ça de Deus».

.

E não querendo que fosse sur­

presa, o avisa l/a .por esta carta e
mais duas, no caso de aquela não
lhe ser dada, e para ele ter «a
certidão na sua firme 'Vontade».
Esta carta foi escrita' na sua vi­
la, a 10 de Dezembro de 1457.
Tal carta revela além de um

homem de grande bravura, uma
lealdade inexcedível.
O Infante foi o enamorado do

mar que com a sua feminina mo­
bilidade lhe tomara a 'Vida lnfei­
ra. Desvendara lhe os mistérios.
Sentira-lhe os rancores, Domi-

. nára-Ihe os instintos.
Como poderia desinteressar-se

das ilhas que lhe serviram de
apoio para a cavalgada sobre as
ondas em busca das terras desco­
nhecidas e das gentes ignoradas?
As Canárias ficavam nas rotas
das costas ocidentais africanas.
Ali levaria. a lei de Cristo e se·

ria como uma flecha apontada
ao dorso do Islam, que com suas
raízes ia pondo em sobre salto o

Al<;!arve. Se, elas sempre', desde
14i5, lhe tivessem pertencido, aon­
de teriam chegado os seus Deseo­
brimentos!! Quantas 'Vidas e des­
pesas não teriam sido poupadas!
A conquísta -das Canárias ten­

tada pelo Infante tem, porém, uma

NOVO TREINADOR

DO LUSITANO

Correu célebre a noticia 'Vinda
a público '(¡'úe Martinez, que na
época finda alinhou a guarda-,re­
des do Lusitano, firmou contrato
para representar este clube como

treinador-jogador. n a p r ó x i m a

época.
«Notícias do Algarve» congra­

tula-se que assim seja pois que o

nome de Martinez é já bem co­

nhecido dos vilarrealenses, pelos
'seus conhecímerrtos futebolístí-

'J �

cos.'
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O CAMPO DE JOGOS
DO OLHANENSE

VAI SER ELECTRIFICADO
Causou a maior satisfação

nos meios desportivos algar­
vios, (princi'palmente em

Olhão). a noticia vinda a pú­
blico de que a exemplo do S.
C. Farense, o Olhanense vai
ter electrificação no seu cam­

po de jogos, devendo, para
tal, serem iniciados os traba­
lhos dentro dos próximos dias.
Este melhoramento deverá

ser inaugurado nos últimos
dias do corrente mês.

..

�

[ometam uta �emana
Os TREINOS ,do LUSIT ANO

.

Segundo informações colhidas,
informamos os nossos leitores que
principiam esta semana os treinos
de preparação física do Lusitano
F. Clube orientados já por o seu

treinador Martinez.
Sabemos também que o campo

-de j'o<;!os do Lusitano se encontra
em obras, entre as quais o arran­
jo do piso do campo.

larga história preparatória, a que
'Vamos aludir, porque sem ela fica­
ria incompleto o juizo que deve­
mos fazer do assunto que nos pro­
pusemos tratar.

. (Continua)
Na 2.& volta os jogos realizam-se nos campos dos clubes indicados em 2.° lugar
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I Campeonato Nacional da II Divisão I
� (ZONA SUL) !
I CALENDÃRIO DOS JOOOS I-

'C()M l�íCI() 1M, 1S" ()I SITIMI3�()

Primeira Jornada
Oriental - Beja

V. de Setúbal _ Sacavenense
Farense - Estoril

Olivais _ LÚSITANO
juventude _ Montijo .

Portimonense - Alhandra
Montemor _: Olhanense

Segunda Jornada
, '$,àca'Venense - juventude

. ,; .,.0Jihanense - V. Setúbal
,.' .,.' '·-Alhandra _ Montemor

�

'LUSITANO - Portimonense
.

Estoril - Olivais
, : I3¥.j'a;:_ Farense' ,

M�ntWb - Oriental

T�¡ceira Jornada
.'

Sacavenense _ Olhanense
V, Setúbal _ Alhandra
Montemor - LUSITANO
Portimonense - Estoril

Olivais - Beja
Farense _ Montijo
Juventude - Oriental

Quarta Jornada
Olhanense - juventude
Alhandra - Sacavenense
LUSITANO -r-r- V. Setúbal
Estoril - Montemor
Beja - Portimonense
Montijo - Olivais
Oriental - Farense'

Quinta Jornada
Olhanénse - Alhandra

Sacavenense'- LUSITANO
V. Setúbal _ Estoril
Montemor - Beja

Portimonense - Montijo
Olivais - Oriental

juventude - Farense

Sexta Jornada
Alhandra - .luventude
LUSITANO - Olhanense
Estoril - Sacavenense
Beja - V. Setúbal

Montijo..'.. Montemor
Oriental - Portimonense

Farense _:.. Olivais

Sétima Jornada

Alhandra - LUSITANO
Olhanense - Estoril

S�cavenense - Beja

V. Setúbal - Montijo
Montemor Orientat

Portimonense - Farense.
, .luventude - Olivais

Oitava Jornada

LUSITANO - .Iuventude
Estoril - Alhandra

. Beja - Olhanense
Montijo _ Sacavenense

Oriental - Vitória Setúbal
Farense - Montemor
Olivais - Portimonense

. ,

CONCLUSÃO DA ,..11 PAGU¡TA

Nona Jornada

LUSITANO - Estoril
Alhandra _ Beja

Olhanense - Montijo
Sacavenense - Oriental

'Vitória Setúbal - Farense
Montemor Olivais

.Iuventude - Portimonense

Décima Jornada

Estoril _ juventude
Beja - LUSITANO
Montijo _ Alhandra
Oriental - Olhanense
Farense - Sacavenénse
Olivais - Vitória Setúbal
Portimonense - Montemor

Décima Primeira Jornada
Estoril - Beja

LUSITANO _ Montijo
Alhandra - Oriental
Olhanense - Farense
Sacavénense - Olivais

V. Setúbal - Portimonense
juventude - Montemor

Décima Se'gunda Jorna�a
juventude _ Beja
Montijo - Estoril

.

Oriental - LUSITANO
Farense - Alhandra
Olivais - Olhanense

Portimonense - Sacavenense
Montemor' - V. Setúbal

Décima Terceira Jornada

Beja':"";Montijo .'

Estoril - Oriental
LUSITANO _ Farense
Alhandra - Olivais'

Olhanense - Portimonense
Sacavenense _ Montemor
V. Setúbal - juventude

Graças
• A •

ciencia CHÁVENAS DE CAFE DO S. C. OL'HANENSE
OUASE AMARGO

Mais
Só mais tarde, interes­

sou-se pela maneira por
que as crianças «saíam da
barriga da mãe», mas ele
mesmo encontrou a expli­
cação, vendo, na fazenda,
nascerem porquinhos: com­
parou esta forma «de nas-
cer» com a dos pintos' e

_

achou que àquela era «ma-

ravilhosa, porque eles já O Tratamento �o [An, [ROnasciam prontinhos para
andar e mamar»!
... A vida nas cidades di­

ficulta um pouco, ou mes­

mo muito, a aquisição de
certos conhecimentos rela­
cionados à vida sexual;
quando a criança tem opor- �
tunidade de passar fins de �
semana e férias no campo,
adquire nesse sentido uma

experiência rica e natural:
o próprio «crueamento» dos
animais passa a ser assun­

to da rotina rural; aos qua­
tro anos e meio, falando de
um touro de raça, Arman­
do Vítor dizia: «A quele é o

Carão; ele sàzinho pode
cobrir mais de 100 vacas».

E o dizia sabendo bem o

que significava cobrir, que mo, sabe Deus através de

ele explicava como «pôr a quem. Nada de rodear de

semente do bezerro na va-
mistérios uma fanção tão

ca». (E aqui termina a natural e tão digna' como a

transcrição). de procriar. Se Deus disse
O

.

l' aos homens que crescessemque os palS não exp t-
e se multiplicassem _ por­carem aos seus meninos, no

oportuno momento, e com que tanta mentira e malí-

a delicadeza que os assun- �ia e m(stér�o '. à/alta no

tos do sexo requerem, eles tmperaftvo dlwno.
a aprenderão sabe Deus co-

•

Cruz Malpique

COM MAtS SAÚDE - COM MAIS ALEGRIA!
COM MAIS VIGOR!

Tomando Apisérum o verdadeiro elixir da juventude,
uma das maiores descobertas científicas dos últimos
anos!

Apisérum é uma dispersão-solução de Geleia Real em
hrdromel,
A Geleia Real é o alimento das eAbelhas-Rainhas»
substância rara e predosa,· de surpreendentes efeitos re­

[uvenescedores
.

sobre o corpo humano, de acção dura­
doura.
Em poucas semanas com Apisérum V. sentir-se-á mais
nova:

Nenhum jovem, mesmo senhora, deve abster-se dos benefícios
desta maravilhosa Geleia Real

À venda nas farmàcias Pedidos de Literatúras aos:

Representantes para Portugal Continental, Insular e Ultramarino

FERNANDO DE OLIVEIRA Bt c.a
Rua D. Estefânia, 167 A -161 C - LISBOA

Sob a orientação do novo
treinador e antigo jogador do
clube, Cassiano, principiaram
no passado dia 1 os treinos de
preparação física das equipas
de honra e reserva do S. C.
Olhanense.
Apesar <le faltarem alguns

titulares da época finda, os

treinos têm decorrido anima­
damente, tudo fazendo para
que a próxima época lhes sor­
ria melhor do que aquela que
acabou hã pouco.

E DA LEUCEMIA

PELA GELEIA BEAL
(Conclusão do número 367)

GELEIA Real é mi­
nistrada por via oral

e em injecções por inter­
médio do micro-injector.
Os ratos absorvem de boa

vontade a Geleia Real leva­
da pelo micro injector. Des­
te modo, os ratos consu­

m iam regularmen te a q uan­
tidade que queriam e, o que
é curioso, pareciam tomar-,

(Conclui na 2." página)

Podereis ser

SENSAÇÃO JUVENIL DE BEM ESTAR
NOVO ÂNIMO, DE VIVER

-

I ....TELlGÊNCIA MAIS. VIVA
.

PERFEITO EQUILíBRIO NERVOSO
NOVO VIGOR FíSICO
Comece hoie mesmo

a tomar a verdadeira
GELEIA REAL

MUNDIALMENTE FAMOSA



eticins bo
cidade e por duas vezes a eles foi economra, encurtando distância
revessado mais sucumbido e mais e temp�!l; que as licenças e multa:
desiludido. não SfJa'!l exageradas e incom.
Quando o camponês sinta a

preensíveis ; que por meio de es·

TRIBUNAL JUDlr.IAL
consciência do que vale e se sinta pectá��los volantes se lhe distraia

'" respeitado no que merece a sedu-
o espmt'? que deve ser robusteci_

Comarca de Vila Real de Santo António ção da cidade atenuar-se-á. �����:ef!����a����as que lhe de-

_Mas é preciso �a"!bém que lhe Tanta e tanta coisa que é ne-
nao falte uma assistência médica cessárío fazer, que urge que se
permanentej. que possa transitar faça, par.a que o habitante rural
com os seus animais e os seus se .não srnta abandonado e dimi­
carros por caminhos desafogados nuido e acorra às cidades como
'sem esforços extenuantes: que pedra solta que perdeu o assentolhe não falte a água potável e e rola em turbilhão.
abundante sem grandes canseiras

.

Uma vantagem - e impottantis.
para a carrear ou conseguir; que sima ela é - tem o homem rural
os seus filhos para frequentar a sobre o citadino: - o seu lar. Ra­
escola não tenham de deslocar-se ro será o homem do campo quea distâncias constderáveis debai- não tenha c asa sua, ou ainda que
xo de todas as' intempéries (e mui- abegada, que lhe não sirva só a
�o se tem feito para isso); que se- ele e B sua familia.
ra acompanhado e aconselhado Na cidade a promiscuidade é
no tratatn�nto da� suas terr�s pa- quase geral e quando se deitam
ra um mats proveitoso rendímen- qu�se não sabem com quem se
to e dos seus gados tantas vezes deitam.
dizimados sem que saiba como

.

lhes a.cudir; que as contríbuíções,
E preciso que o homem rural

�speclal.mente as municipals, se-
não acudaà cidade se não quan­

Jam revlstaa para que desapare-
do lhe for .Impossível aguentar-se

t b
no seu mero.

çam cer as so, recargas pesadas e O rústico que de lá saiu e lá'
____________ volta de passeio, feito pedante

com ar de chacota, fato melho;
talhado e máquina fotográfica a

tiracolo! se� saber lidar com ela,
o Que nao dIZ é quantas misérias
sofreu, quantos esforços sobren­
manes realizou e a quantas bai­
xezas desceu para o conseguir.
Nem toda a árvore se cria na

mesma terra.

Durante o ano passado, a

exportação de sardinha portu­
guesa em conserva ascendeu
a 59.136 toneladas, no valor de
quase 834 mil contos.

O Juiz de Direito, Das Províncias Ultramari-
Victor Manuel Leite Marreiros V r L A N O V A D E G A I A nas portuguesas a maior im-
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Entre os países estrangeiros

,
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os principais compradores fo-

aVenaS e a e
ram, por ordem: a Alemanha

,
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cerca de 2.500 toneladas' e a
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SEMANARIO REGIONALISTA

CARTA 'ARA MACAU
Pelo Major 1. NASCIMENTO MOURA

C¡OSÉ de Carvalho e Reso, dis- nos da vida pública tiveram um

<J tinto 'Vogal do Concelho do esmerado quinhão na derrocada
Governo de Macau, meu de- das ilusões moças e floridas, que

votado e bondoso amiSlo, em sua povoavam a minha alma. '

«Carta de Macau». da Cidade do O que era promessa, claridade
Santo Nome de Deus na China, transrnutou-se em desllu-ão, ne:
publicada no «Notícias do A'lgHr- grume e realidade sombria. O que
ve", de 50 de Maio último, refe- era alvor de fresca madrugada é
riu-se à minha passagem por hoje lúgpbre ocaso.

aquela nossa província, com os Então tanto eram as esperan­
e.tremecimentos de uma amizade ças� caminhos atapetados, vieram
que em mais de trinta anos não desenganos, turvações, noite cer­
se apaqou ou diluiu nas distânciaa rada e caminhar apressado para
e no estrépito da vida moderna. o aniquilamento. De tudo o que
Ao mesmo tempo fez publicar ficou nesta volumosa viagem da

uma fotos;lrafia em que nos en- vida. foi uma saudade indrfínida
contrévemos. Eram tais as atítu- de um bem que então mal apre­
des de solenidade dos civis de fra- ciámos, de um tempo que rnalba­
que e os chapéus altos, que pare- ratamos, de uma novidade que não
clam desafiar as potenta-íes ou volta mais, '

di�illir um apelo à prõstera cele- Em Macau ficou aqui e ali a .lu-
brtdade.

'
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-se, É sem remédio que olho
para mim e me comparo. Dupli­
ceu-se-me o volume. Curvou-se­
-me o dorso então erecto e .. Iti­
vo. Cavou-se-me nas faces o fun-

'

do sulco do tempo. Os desenga-

Q,UASE

Anúnciozir nas almas boas, a amizade e

�os servos que comparei, a gra­
tldão, O bem que a estes fiz o pe­
daço de terra que para eles com­

prei e as paredes que lhes cons­
trui para abrigo na velhice, não
f'li ainda esquecido. De um dos
Amigos que lá deixei, de José de
Carvalho e Rego, recebi mais que
uma prova de amizade. Ele foi ao
excesso de me inculcar merecí­
mentos e fez-me sair da obscuri­
dão.
Por tudo lhe devo gratidão.
A mocidade do espirito de José

de Carvalho e Reco não conhecia
desfalecimentos, Ele era com ou­
tros a alegria, o empreendedor
artfstico que dava a Macau uma

euforia de destacar, que elevava
os espírltos acima das banalida­
des das cegueiras do jogo, ou da
má fé e das intris;las odiosas. O
seu grupo promovia récitas e fes­
tas, em que a alma nacional era

levada atravez das suas canções
e do folclore às remotas parRgem'
da Extrema Ásia. O seu lusitanis­
mo, o seu fraterno convivio tinham
O' condão de nos prendar e fuze­
-lo estimar.
Do seu grupo, quantos já parti­

ram na sbalada da morte! O últi­
mo foi Francisco de Carvalho e

Rego. Ele foi a voz clara, e o es·

pínto cintilante, que durante os

anos da ültimaguerra se fez ou­

vir. Foi o poeta da voz da Lu-ira­
nidade nos postos a va n c a d o e

Orientais. Atravez da Rádio él't
dizia ao Mundo a Imperecibilida­
de de Macau. Ele contagiava com

a sua fé na paz, no respeito que
nos era devido na justiça. Escri­
tor, de grande cultura, de grande
sensibilidade artística, enri­
queceu a lingua, difundiu o saber.
Ele cultivou a amizade desinte­
ressada,
Morreu pobre, Os egofsmos da

socledade hod e na não com preen­
uern a espirituehdade. A pobreza
é a mercê com que se premeiam
O!! valores, os que melhor a ser­

vem e com maior dignídade,

ARMAÇÃO DE PERA

No dia 9 do próximo mês
de Agosto, pelas 10 horas,
à porta do Tribunal Judi­
cial desta comarca, se há­
-de proceder à arrematação
em. hasta pública e em pri­
metra praça, de um dínamo
Type R. P. - 35 B, n.:'
467.161, da marca «Dusts­
che Elecktripitais - Werke
em Aachen, penhorado à
,à executada' Sociedade de
,Transportes Bata, Lda. com
sede em VIla Real de San­
to António,' nos autos de
Execução por Custas q ue o

Digno Agente do Ministé­
rio Público lhe move, bem
q ue será arrematado por
quem maior lanço oferecer
acima do seu valor e do
qual for constítuido fiel de­
positário JOSé Ribeiro Agui­
leira, casado, empregado de
escritório, residente em Vi­
la Real de Santo António,
conforme o ordenado, nos

autos de Carta-Precatória
vindo do Tribunal do Tra­
balho de Faro.'RECE PTACULO P A R A

CORRE.SPONDÊNCIA
Em tempo compete�te, e 'ao I

agradecer aos C. T. T. a colo-I'cação duma caixa na zona in
dustrial «Quinta da Saudade»
em nome de todos. faztarnos
de igual pedido para uma ou­

tra, que deveria ser colocada
no Casino, desta encantadora
Praia e para maior comodida-
de dos veraneantes.' I
Nada mais nos fOI possível'

�aber deste último pedido tão

Justo, e estamos de crer, que
a Administração Geral dos
Correios Telegrafos e Telefo­
nes, ordenará imed'iatamente
desta petição, pois como a pri­
meira e j� satísfetta, esta, afí­
gura-se-nosbern urgente.

Vila Real de Santo An­
tónio, 2l de Julho de 1960,

o Chefe da Secção,
a) Victor Carlos Pontes Vilão

Verifiquei:

«NOTíCIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE
Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

OS MENINOS E O SEXO

Entoamos hinos à crian­
ça) à mãe) à maternidade,
mas todos nos encolhemos
dentro de um laisa pudor;
q�ta,!do temo.s de nos tefe­
rir a sexuaiidade dos cria­
dores. Assim procedendo)
quase queremos dar a im­
pressão de que os meninos
são descidos a este mundo
no bico das cegonhas ...
Não nos envergonhamos

de beber, de comer de res­

pirar) et fen parse: mas já
não sabemos onde nos ha­
vemos de meter) se temos
de falar das funções da
procriação. Falamos do re­
'cém-nascido, eam algum à­
-vontade) mas já o leto
(crer!o.!) é palçzvra, quase
proibida, e) dai por diante
só à porta lechada. . .

)

E se os meninos para aí
levam a conversa) os pais
tapam-lhes a boca, supon­
do que assim resolvem o

problema.
Ora). a verdade é que a

curtosldade dos meninos só
se torna'malsã) na medida
em que tudo isso se rodeia
de mistério) de evasivas ...
Que) espontâneamento) os

I pais não levem para aí a
conversa) bem está. Mas
que f.uiam às petguntas dos
menInOS - e bem cedo eles
as lazem - isso é que não
está certo.
Passe o leitor os olhos

pelo �eKuinte trecho) que
extralmos do magnífico li­
vro de olélia BOlsson Car­
doso, Problemas da Infância,
S. Paulo 1956) pág. 176:
«Quando Armando Vitor

tinha dois anos e dez me­

ses) dei.rou um dia o brin­
quedo em que estava absor­
vido e perguntou à mãe:

»Mamãe, quem fez eu? Ela
lhe explIcou: « Vocêprimei­
ro era muito pequenino e

��� I -! ! estava guardado em minha

VEL
HOTEL VItSCO DA GAMA

de MONTE GORDO

da firma SOUSA UVA' & A aUlLAR, Limi"

�RIGOTERMO
para isolamento total do edifício, contra calor, frio e som;

ROPL.ASTO
cento e quarenta persianas plásticas) decorativas e isoladoras;

LUSAL.ITE
Tubagens, chapas, reservatórios, mobiliário construído em fibrocimento:
cadeiras e mesas, elegantes e vistosas, próprias para serviço ao ar livre.

J>edh· inf()rmaç(5e�, am()�tl·a�, (atál()€()� a

r.USliLGliRVE materiais Oe construção Limt. a
Rua. Conselheiro Bivar, 107 _' Telefone 354 - F A R O

EM VILA REAL DE, SANTO ANTONIO:

JÚLIO MENDES (HERDEIROS) Telefone n.o 43
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MAU DE �� MIl I�nnADA�
De Sardinha em Conserva

Ex;orfa�a no Ano Da!!a��
&an&IGUES lINHO

• C ,B

No concelho de Idanha-a-No­
va foi preso um curandeiro
que além dé operações de vul­
to que fazia se abalançou a fa­
zer tr-ansfusõas de sangue de
cabr-ito,

.

E bem de ver que para os

Ignor�ntes .e até para alguns
de melas letras que muitas ve­
zes são piores. o homem é um
sábio que atingiu altas culmi­
nâncias.
Se isto dá vontade de rir � é

ridícul?,.mostra-nos quanto e
necessar-ia a campanha da Pre­
venção Social e como são múl­
tiplos os seus aspectos.
A repressão tem de ser uma

boa vassoura para limpar es­

tes miasmas, enquanto a edu­
cação não ilumine estes re­

c�ntos tenebrosos da ignorân­
cia e da charlatanice.

CURANDEIROS ...barriga, para não se per­
der». - «De que tamanño ?»
-indagou o garoto. - «Me­
nor do que uma mosca»

respondeu a mamãe. - «É
que é que eu comia P»�

-

A
mãe levantou-lhe a camisi­
nha e, mostrando a cicatriz
umbilical) disse: ..Aqui ha­
via um buraquinho e de tu­
do que eu comia, umapar­
te ia por um tubinho) por
este �uraqllinho) pata sua

barl'lga.»-«Ahl ... », Iez
Armando Vitor) come se ti­
vesse realizado uma grande
descoberta e voltou tran­
quilamente a seu brin­
quedo.

(Conclui na 3." página)
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REGRESSANDO, A PRIMEIRA INFANCIA
n nM médico norte·ame­

\YI ricano, o dr. Alvin
Feinstein, da Facul­

dade de Medicina da Uni­
versidade de Nova York,
adoptou um processo seve­

ramente espartano de ema­

grecimento, que tem obtido
os melhores resultados.
Prescreve um regime de

refeições quase infantis­
uma fórmula rigida de lei­
te em pó, óleo de milho,
glict,se e água em quantida­
des que totalizam novecen­

tas calorias por dia. To­
mam·se diàriamente quatro
a seis porções. Além disso,
permite que o paciente to­

me à'discrição água, cafe,
chá, refrigerantes de baixas
calorias e caldos leves.
O dr. Feinstein declara

que 59 por cento dos 109
clientes que tiveram a co­

ragem de submeter-se ao

seu regi me perderam 10

qutlos, pelo menos, e 31

por cento emagreceram 20

ou mais quilos. Dirigiu pes­
soalmente um curso do ema­

greci'mento numa casa de
saúde particular dos arre­
dores de Nova York, onde
os clientes estavam sob
constante vigilância 'médi­
ca, e comparou os resulta­
dos da suaalimentaçáo com

os resultados. notoriamen­
te maus) obtidos com os

pr'lcessos normais de dieta
utilizados por outros clíni­
cos.

Alguns dos 109 obesos
abandonaram ràpidamente
o regime. Outrus alterna­
vam periódicamente a ali­
mentação «infantdD com ali­
mentos mais substanciô1is.
Mas houve quem se manti­
vesse fiel por «períodos lon­
gos», sem transgredir. E'
certo-admite- q ue a aten'

ção cuidadosa e com¡:,etente
ministrada aos dictantes au­

xiliou-os a cumprir o pro­
grama, mas a grande vanta-

(Conclui na 2.· página)


